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Territorializaçã
o e saúde: 
atuação 

conjunta de 
ACS e ACE



“Quando vocês olham 
para esse território, o 
que vocês enxergam?” 





“Território não é apenas um 
lugar onde as pessoas moram. 

É onde a vida acontece — e 
também onde os riscos, os 

problemas e as possibilidades 
de cuidado acontecem.” 



“Qual profissional 
deve olhar para esse 

território?” 

DINÂMICA RÁPIDA





ACS ACE
󰔧 Famílias 🦟 Vetores

🏠 Condições de vida 💧 Riscos ambientais

❤ Situação de saúde 🏚 Imóveis

🤰 Gestantes 🗑 Resíduos

👶 Crianças 🐕 Zoonoses

👴 Pessoas vulneráveis 📊 Situação epidemiológica

💬 Educação em saúde 🔎 Vigilância

🏥 APS 🌎 Ambiente



ACS ACE
❖ identificação de pessoas 

sintomáticas;
❖ orientação da população;
❖ educação em saúde;
❖ identificação de situações de 

risco;
❖ comunicação à equipe;
❖ encaminhamento de casos 

suspeitos conforme fluxo local;
❖ mobilização comunitária.

❖ vigilância entomológica;
❖ identificação de criadouros;
❖ controle de vetores;
❖ manejo ambiental;
❖ ações educativas;
❖ levantamento de imóveis;
❖ controle das condições que 

favorecem a transmissão.

EXEMPLO: DENGUE, CHIKUNGUNYA, ZIKA E OUTRAS ARBOVIROSES 



MOBILIZAÇÃO DA COMUNIDADE

ACS + ACE podem participar de ações articuladas como:
● mobilizações comunitárias;
● ações educativas;
● campanhas;
● atividades em escolas;
● orientação em espaços comunitários;
● identificação e comunicação de áreas prioritárias;
● ações intersetoriais;
● atividades de prevenção antes e durante períodos de maior transmissão.



“O território é um só. 
As responsabilidades 
são diferentes, mas o 
cuidado precisa ser 

conversado.” 



“O território é 
GEOGRÁFICO e VIVO”





PNAB 2017

1.2 - Diretrizes 
- Territorialização e Adstrição: de forma a permitir o planejamento, a 
programação descentralizada e o desenvolvimento de ações setoriais e 
intersetoriais com foco em um território específico, com impacto na situação, 
nos condicionantes e determinantes da saúde das pessoas e coletividades que 
constituem aquele espaço e estão, portanto, adstritos a ele. Para efeitos desta 
portaria, considera se Território a unidade geográfica única, de construção 
descentralizada do SUS na execução das ações estratégicas destinadas à 
vigilância, promoção, prevenção, proteção e recuperação da saúde. Os 
Territórios são destinados para dinamizar a ação em saúde pública, o estudo 
social, econômico, epidemiológico, assistencial, cultural e identitário, 
possibilitando uma ampla visão de cada unidade geográfica e subsidiando a 
atuação na Atenção Básica, de forma que atendam a necessidade da população 
adscrita e ou as populações específicas. 
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4 - ATRIBUIÇÕES DOS PROFISSIONAIS DA ATENÇÃO BÁSICA

 4.1 Atribuições Comuns a todos os membros das Equipes que atuam na 
Atenção Básica: 

- Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de 
atuação da equipe, identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a 
riscos e vulnerabilidades; 
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Continuação…

- Cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de 
saúde das famílias e dos indivíduos no sistema de informação da Atenção 
Básica vigente, utilizando as informações sistematicamente para a 
análise da situação de saúde, considerando as características sociais, 
econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, 
priorizando as situações a serem acompanhadas no planejamento local; 
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4.2.6 - Agente Comunitário de Saúde (ACS) e Agente de Combate a Endemias 
(ACE)
 
I - Realizar diagnóstico demográfico, social, cultural, ambiental, epidemiológico 
e sanitário do território em que atuam, contribuindo para o processo de 
territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe; 
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5. DO PROCESSO DE TRABALHO NA ATENÇÃO BÁSICA 

I - Definição do território e Territorialização - A gestão deve definir o território 
de responsabilidade de cada equipe, e esta deve conhecer o território de atuação 
para programar suas ações de acordo com o perfil e as necessidades da 
comunidade, considerando diferentes elementos para a cartografia: 
ambientais, históricos, demográficos, geográficos, econômicos, sanitários, 
sociais, culturais, etc. 

Importante refazer ou complementar a territorialização sempre 
que necessário, já que o território é vivo. 
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5. DO PROCESSO DE TRABALHO NA ATENÇÃO BÁSICA 

I - …Nesse processo, a Vigilância em Saúde (sanitária, ambiental, 
epidemiológica e do trabalhador) e a Promoção da Saúde se mostram como 
referenciais essenciais para a identificação da rede de causalidades e dos 
elementos que exercem determinação sobre o processo saúde-doença, 
auxiliando na percepção dos problemas de saúde da população por parte da 
equipe e no planejamento das estratégias de intervenção. 



Lei nº 8.080/1990
Artigo 3º

Define que os níveis de saúde são influenciados por diversos 
determinantes.

São eles:

● alimentação, moradia
● saneamento, meio ambiente
● trabalho, renda
● educação, transporte
● lazer

Ou seja, Todos esses fatores fazem parte do território. 



Lei nº 8.080/1990

Artigo 6º

Determina que fazem parte do SUS ações de:

● vigilância epidemiológica;
● vigilância sanitária;
● saúde do trabalhador;
● assistência terapêutica.

Ou Seja, todas essas dependem do conhecimento do território.
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VISITA DOMICILIAR

https://sisaps.saude.gov.br/sistemas/esusaps/docs/manual/CDS/CDS_07#723-control
e-ambientalvetorial





ATUAÇÃO CONJUNTA - NÃO É FAZER O 
TRABALHO DO OUTRO
ATUAÇÃO CONJUNTA é:

CONHECER → COMUNICAR → PLANEJAR → 
AGIR → ACOMPANHAR

ACS e ACE não precisam fazer a mesma 
coisa para trabalhar juntos.





UM TERRITÓRIO. 

DOIS OLHARES. 

MUITAS NECESSIDADES.



UMA RESPONSABILIDADE COLETIVA
ACS e ACE têm papéis diferentes.

Quando compartilhamos informações, reconhecemos riscos e 
planejamos juntos, transformamos conhecimento do território 

em cuidado.



CRISTIANE SILVA DE JESUS
CAA/DAPS/SES

E-mail: daps.esus@saude.sc.gov.br
Fone: (48) 3664-5745

Obrigado!

mailto:daps.esus@saude.sc.gov.br

